
Adélia Prado – Rebrinco
As primas vinham ensaboar as de missa.
Enchiam a bacia de espuma, Tialzi cuspia dentro,
Ai que nojo. Mesmo assim, tão bonito!
As calcinhas de Tialzi amarelavam no fundo,
dois, três dias na grama, marronzavam.
Eu andava em círculos, escutava conversa,
Interrogava com apertada atenção.
Quando de tão calada me notavam, eram as pragas.
Tão boas, tão como devem ser que eu desinteressava,
Ia chamar Letícia pra brincar.
Medo que eu tinha era não ter mistério.

Adélia Prado, Bagagem

https://www.tudoepoema.com.br/adelia-prado-rebrinco/

